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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão bibliográfica sobre Gestão Democrática e Direção Escolar, para relacionar a prática no ambiente educacional. No primeiro tópico trata-se da Gestão Democrática na Gestão Escolar e no segundo tópico Gestão Democrática na prática/Relato de experiência. Este trabalho traz reflexões importantes sobre a Gestão Democrática e a Direção escolar destinado a estudantes, profissionais da área e a quem houver interesse.
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Abstract: is article was conducted as part of the discipline of Educational Planning and Evaluation. The objective of this paper is to present a literature review on Democratic Management and School Director, to relate the practice in the educational environment on the first topic comes up Of Democratic Management in the Management School and the second topic in practice democratic management / Experience report. This work provides important reflections on Democratic Management and Direction school for students, professionals and anyone interested there. 
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INTRODUÇÃO
Este artigo, tem como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica sobre gestão democrática e direção escolar, para relacionar a prática no ambiente escolar.

Na gestão democrática , a educação é tarefa de todos, família, governo e sociedade, mas para que ocorra esta sintonia é necessária  a participação da comunidade escolar. Este artigo é de interesse  social, pois contribuirá para uma definição melhor dos conceitos abordados. Para isso foram realizadas pesquisas no “google acadêmico”, “scielo” procurando artigos relacionados, utilizando como palavras de busca os termos “gestão democrática” e ‘’ direção escolar”. Também foram realizadas revisões bibliográficas em livros, do acervo da biblioteca da faculdade FAEF. Para apresentar a questão prática foi realizado um questionário como a diretora escolar, com experiência pública.

Este artigo está organizado em duas partes, na primeira a revisão bibliográfica e a segunda o relato de experiência.
1. Gestão Democrática e Gestão escolar

Gestão é o ato de administrar um bem fora de si (alheio), “mas também é algo que traz em si porque nele está contido. E o conteúdo deste é a própria capacidade de participação, sinal maior da democracia”. (CURY, 1997, p. 27).

Na gestão democrática a educação é tarefa de todos, família, governo e sociedade, mas para que ocorra essa sintonia é necessária á participação de todos os segmentos que compõem o processo educacional, de um trabalho coletivo que busque ações concretas. Para que se efetive essa gestão democrática, faz-se necessário vivenciar, no dia-a-dia, incorporar ao cotidiano da escola e tornar essencial para a vida organizacional da escola, assim como é fundamental a presença do professor e do aluno.

A gestão democrática vem para substituir o autoritário pelo democrático, dar oportunidades aos indivíduos que estão envolvidos, liberarem seu potencial na solução de problemas do cotidiano escolar. É fundamental a participação de cada pessoa na gestão democrática independentemente do nível hierárquico.

A gestão democrática não é um processo simples, de curto prazo, mas também, não é um processo tão complexo ou irrealizável. Elaboração do projeto político pedagógico da escola, a implementação de conselhos de escolas que efetivamente influenciou a gestão escolar como um todo, à medida que, garantem a autonomia administrativa, pedagógica e financeira da escola, sem eximir o Estado de suas obrigações com o ensino público. (ROMÃO e PADILHA, 1997, p.23).

Uma gestão escolar democrática, a própria palavra nos diz, promove a redistribuição de responsabilidades, ideia de participação, trabalho em equipe, decidir sobre as ações que serão desenvolvidas, analisa situações e promove confronto de ideias, procura-se, assim, o êxito de sua organização, através de uma atuação consciente.

Para que haja organização no âmbito escolar, faz-se necessário da presença de um administrador escolar, sendo este capacitado para lidar com diferentes dificuldades, que pode ocorrer durante o período escolar.


Um administrador escolar, segundo Teixeira (1961, p.84) é:

“A função de administrador é função que depende muito da pessoa que a exerce, o administrador depende de quem ele é, do que tenha aprendido e de uma longa experiência”.

Nota-se que, o administrador escolar, ou seja, o diretor de escola, tem um cargo de muitas responsabilidades, pois é ele quem organiza, coordena, lidera os demais funcionários, devido a sua longa experiência escolar, torna-se o mais habilitado para o cargo.

Em outros aspectos, o diretor é um gestor e deve ser democrático, para que todos os professores, funcionários e comunidade sejam ouvidos e que suas opiniões sejam levadas em consideração.

Para Dourado ( s.d,p. 27, 28) é necessário que:

“Portanto, para que a tomada de decisão seja partilhada e coletiva, é necessário que haja a implementação de vários mecanismos de participação, tais como: o aprimoramento dos processos de escolha ao cargo de diretor [...]”. No Brasil, variadas são as formas e as propostas historicamente utilizadas de acesso à direção das escolas públicas. Entre elas, destacam-se: 1) diretor livremente indicado pelos poderes públicos (estados e municípios); 2) diretor de carreira; 3) diretor aprovado em concurso público; 4) diretor indicado por listas tríplices ou sêxtuplas ou processos mistos; e 5) eleição direta para diretor.

Cada uma dessas modalidades se fundamenta em argumentos importantes, mas nenhuma parece garantir plena e isoladamente as exigências para o cumprimento das funções do diretor na gestão democrática da escola.”

O cargo de diretor escolar, necessita de pessoas capacitadas e habilitadas para tal função, por isso, percebe-se que deve haver um processo que escolha  a pessoa para este cargo para a tomada de decisões. Algumas são as opções para tal cargo, que deve ir de acordo com a política de implementação de cada cidade e escola.

Para tanto, vale destacar que, para Gadotti , apud: Tomé  (2011, p.124):

[...] “o diretor não é o único gestor da escola; merendeiras, secretários, auxiliares, vigias, professores, educandos e pais também podem ser gestores. O diretor escolar é fundamental para estimular as relações democráticas dentro da escola, por isso, afirma ser a favor de um sistema de escolha de diretores misto, que envolva a avaliação da competência técnica dos candidatos e eleição, para medir a liderança dos mesmos, pois o diretor tem que ter as duas coisas. Nenhuma forma é perfeita, evidentemente”.

Logo depois, de analisadas opiniões de alguns autores sobre o assunto, entende-se que, uma escola faz-se necessário de um profissional competente e especializado, seja pela experiência adquirida ao longo dos anos, ou por mérito de trabalho, mas o que o torna legítimo é a maneira como conduz e organiza todos os funcionários, sendo eles, professores, comunidade, pais e alunos para o crescimento e sucesso da escola.

2. Gestão democrática na prática/relato de experiência

De acordo com a entrevistada ´´R`` ,foi possível  constatar que Gestão Democrática e Direção escolar deveriam caminhar juntas, mas na prática ainda existe uma certa resistência por parte do gestor e sua equipe em relação a aplicação.

A Gestão Democrática na Direção Escolar é uma forma de administrar descentralizando as decisões apenas do diretor, dando oportunidade para que o grupo de trabalho dê opiniões e sugestões. É uma maneira de gerenciar distribuindo tarefas e as responsabilidades a todos os envolvidos, desta forma o diretor não será o superior absoluto, mas um gerenciador de ideias e ações.

Existe também um outro ponto de dificuldade, nem sempre é uma missão fácil para o gestor compartilhar decisões, já que a equipe muitas vezes acha preferível acatar ordens do que dividir as responsabilidades.

A direção escolar precisa ser administrada por um profissional que tenha uma postura de respeito com seus parceiros de trabalho, que seja articulador, mediador de situações, que saiba envolver a equipe escolar nos projetos que visem o bom andamento do trabalho, que respeite as opiniões e sugestões, se colocando enfim como uma autoridade e não como um autoritário.

Por fim, nota-se que, ao os estudiosos no assunto sobre a gestão democrática e direção escolar, a prática e o cotidiano faz com que a escola caminhe para o progresso ou estabiliza-se , isto depende muito de como o diretor distribui as tarefas aos funcionários e como o mesmo supervisiona os serviços para que a escola tenha êxito.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo foi fazer uma revisão bibliográfica sobre gestão democrática e direção escolar. Deixando claro algumas dúvidas a respeito de suas funções.

Aprendemos a importância do mesmo e seu papel na escola a gestão democrática é tarefa de todos, nota-se também que, o administrador escolar, ou seja, o diretor de escola, tem um cargo de muitas responsabilidades, pois é ele quem organiza, coordena, lidera os demais funcionários, devido a sua longa experiência escolar, torna-se o mais habilitado para o cargo.Com tudo isto este artigo apresenta elementos significativos sobre gestão democrática e direção escolar que aprofunda a reflexão para à construção de uma escola construtora de emancipação social.
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